
VISUAIS 

Museus europeus homenageiam GeralHo de Barros 
Retrospectiva do 

pianeiro dafologrqfia 
abstrutarwBrYLSÜserá 

aberta em Col6nia 

ANGIÔLlCA DE MORAES 
Especial para o FÁtado 

U m dos pioneiros da foto
grafia abstrata no mundo 
e um dos nomes funda

mentais do movimento concretis
tabrasileiro, o paulista Geraldo de 
Barros (1923-1998) ganha um re
trospectiva itinerante que vai fri
sar definitivamente sua importân
cia no circuito internacional Será 
aberta amanhã no Museu Ludwig 
de Colônia (Alemanha) uma mos
tra de foOO6, pinturas, desenhos, 
gravuras e aquarelas do artista, 
além de documenOO6 sobre sua vi
daeobra 

A exposição, que pennanece 
no importante museu alemão até 
14 de novembro, seguirá o 
Kunstmuseum de Zurique. De
pois, será vista na Bauhaus (Ber
lim), um dos lendários berços da 
arte concreta, vilIjandoaseguirpa
ra o Museu de L 'E1ysée (Lausan
ne, Suíça). Hácontatos bemadian
tadosparalevá-laaoMuseudeAr
te Moderna de Nova York (Mo
MA), em 2001. Está confumada a 
chegadade um recorte dessa mos
tra a São Paulo, em 3 de novem
bro, no Sesc Pompéia 

Reinhold Misselbeck, curador 
defotografiaevídeodoMuseuLu
dwig, é tambémocuradordamos
tra itinerante, que conta com a or
ganização e coodenação de uma 
das filhas do artista, Fabiana de 
Barros, e de seu marido, o cineas
ta SlÚço Michel Favre. O patrocí
niodoevento édoSesc São Paulo, 
da 1V Senac, do Ministério da Cul
tura SlÚço (Pro-Helvetia), do ltaú 
CultnraJ e do Goethe Institut 

1"/,1UU?'ll dafase pop: Joco da mostro européia é afotograJia, mas ela. contém também exemplos de sua produção pictórica 

PaIrocinadora da primeira edi
ção (vintage) de uma tiragem de 
66 (0006 daderrndeirae inédita sé
rie de Geraldo de Barros, Sobras 
(1996-1998), executadaem 1abora
tório especializado suíço, a gale
ria paulistana Brito Cimino reali
zará,de5denovembroa8dejanei
ro, uma exposição desses traba
lhos, ao lado de umaseleção de fo
~pinturase~dem~ 
veis realizados pelo artista. 

Telas e filmes - O foco principal 
da mostra itinerante européia é 
um coJ\junto de 120 fotografias, 
tanto da série FotoJormas 
(1946-1951) quanto da série 80-
1mI.s. Há, porém, exemplos elo
qüentes de sua produção pictóri
ca, desde o penodo concreto 
(Geraldo foi um dos fundadores 
do Grupo Ruptura, em 1952, ao 
lado de Walde-

telefone, da Suíça, Fabianade Bar
ros diz que o último periodo de vi
dade Geraldo foi marcado por um 
retomo entusiasmado às pesqui
sas de linguagem com a fotogra
fia, vertente de sua produção que 
tinha abandonado no inicio dos 
anos 50 em favor da pintura e do 
design. "Ele realizou aproximada
mente250novasfilagensfotográ
ficas no espaço de apenas um 
ano", conta, frisando que seu pai 
contou com o auxilio inestimável 
da assistente e fotógrafa Ana Mo
rnes para a execução dessa tarera 

Surpresa-Agrandeprodutivida
de é especialmente notável se for 
observado que Geraldo de Bar
ros, hemiplégico por causa de 
uma isquemia cerebral que o ata
cou com 1983, tinha seus movi
mentos bastante reduzidos. Mes
mo assim, parte significativa de 
suaobraéposterioràdoença,aco
meçar pela série concretista Jo
gos de D<ulos, volumes virtuais 
criados a partir de formas plana,. 
res construídas com chapas de fór
mica e variações em tomo da figu
ra geométrica do cubo. 

A motivação 
mar e Lothar Cha
roux, entre ou
tros) e do peno
do pop (em 1966, 
fundou o Rex Ti
me com Nelson 
Leiner e Wesley 
DukeLee). 

M OSTRA 

TAMBÉM 

PASSARÁ POR 

SÃO PAULO, As homena
gens a Geraldo de 
Barrosserãocom
plementadas com 
o lançamento de 
um livro pela im
portante editora 
alemã Prestei, 
com 120 imagens 

ZURIQUE, 

do artista para a 
retomadada foto
grafia surgiu ao 
notar o crescente 
interesse nacio
nal e internacio
nal por sua obra, 
despertada a par
tir da catalogação 
e documentação 
e, especialmente, 
dacuídadosabus
cade contatos ins
titucionais coor
denadas a partir 
da Suíça por Fa-

BERLIM E 

LAUSANNE 

de foOO6 e duas versões (portu
guês-a1emão e francês-inglês), 
centrndo na análise da produção 
fotográlicado artista e com textos 
de Reinhold MisseIbeck. O cineas
ta suíço Michel Favre finaliza 
atuaJmente um Iihne em longa me
t:ragem (35 mm, com duração de 
lh2O) sobre o artista. A produção 
é da Tatu Filmes, de Cláudio 
Kahns. 

Não se trata de um documentá
rio convencional, mas de uma in
terpretaçao do Brasil e sua histó
riapormeiodaobradeGeraldo. A 
estréiamundiaJ dapellcuJa~ 
do de Barros: 'J'ra,jet.6ri.a de um 
BrasüModerrw será em São Pau
lo, em novembro, no Sesc Pom
péia Uma versão em vídeo será 
exibidana1VSenac.Atrilhasono
ra está sendo composta pelo SlÚ
ço Peter Scherer, músico que pro
duziu o disco Estrangeiro, de Cae
tano Veloso. Scherer fará show 
em São Paulo, também no Sesc 
Pompéia, para interpretar a totaJi
dadedasmúsicasquecompôsins
pirado na obra visual de Geraldo 
deBarros. 

Em entrevista ao Estado, por 

biana, que mora 
lá. Tudo isso se traduziu em mos
tras prestigiosas e presença em 
lICeIV08europeus e brasileiros im
portantes. 

"Descobri a obra fotográfica de 
Geraldo quando, em 1973, encon
trei umacaixade negativos6cm X 
6cm que ele guanlava no fundo de 
um armário de malas" conta ela 
"Junto com um monte de cartas 
de amor dele para mamãe eu en
contrei a série FowJorrruu;, o que 
foi um susto porque eu não sabia 
que ele erafotógrafo." 

Desconhecimento justificado. 
Alinal, Geraldo tinha exposto es
ses trabalhos uma única vez no 
Brasil, em 1950, noMuseudeArte 
de São Paulo (Masp). Mostra, 
a!iás, que lhe garantiu muiOO6 elo
giose uma bolsa de estudos em Pa
ris, em 1951, onde teve oportuni
dade de aproximar-se do escultor 
concreto suíço Max BiI!, um dos 
esteios da arte concreta. 

Os negativos encontrados no 
armário de malas foram restaura
dos em um laboratório especiali
zado suíço e estão atualmente de
positados no acervo do Museu 
de I'Elysée (Lausanne, Suíça). 

'A uto-retrato' 
de Geraldo de 

Ban"Os: seus 
trabalhos 

fotográficos 
foram 

expostos s6 
uma vez no 
Brasil, em 

1950,mostra 
que lhe 

garantiu 
uma bolsa de 

estudos em 
Paris 

exposto na 
Bienal 
de Veneza de 
1986: parte 
significativa 
de sua 
obmé 
posterior à 
isquemia 
cerebral que 
sojreuem 
1983, conwa 
séri.eem 
tonw do cubo 

'Thal.assa': para Ezra Paund Dasérie 'Fotoformas', do fim dos anos 40: nova sinto:re 'llisual 

Cópias vintage dessas inlagens 
foram doadas pela famfüa do ar
tista a diversos museus de São 
Paulo, entre eles o Museu da ima
gem e do Som (que tem 40 origi
nais do artista). 

As mostras internacionais de 
prestígio coordenadas por Fabia
na foram iniciadas no Museu de 
I'Elysée, em 1993. Essa data de
marcou uma crescente visibilida
de do pioneirismo d Geraldo de 
Barrosnafotografiaabstrata. Em
bora tenha iniciado sua carreira 
pela prática da tradicional pintura 
de cavalete, ele logo iria abando
nar as aulas dos modernistas CI~ 
vis Grnciano e Takaoka por expe
riências mais radicais com o su
porte. O recorte e a translação de 
formasqueelecomeçouareaJizar 
nafotografiano fim dos anos 40 se
ria a operação ronnal que o leva
ria a investigações mais aprofun
dadas, na seara do conc:rétismo, 
como um dos lÍderes do Grupo 
Ruptura 

Nova consistência - A reflexão 
teórica e critica sobre sua contri
buição estética começaram a ga
nhar expressividade internacio
nal nesta década. Charles-Henry 
Favrod, ex-diretordo Museu I'EIy
sée e curador da primeira retros
pectiva do artista brasileiro nesse 
mUlij!u, considera Qlle "aerrudO
realizou uma pesquisa muito inte
ligente, que lançou a fotografia no 
coração das principais questões 
plásticas da sua época". O atual di
retor desse museu, Daniel Girar
din, também admira a obra de Ge
raldo. Segundo ele, o artista "pro
duziu uma obra particularmente 
original, sozinho no Brasil moder
no do pós-guerra, mas em nada 
isolado das grandes correntes in
ternacionais daarte". 

No texto que integra o livro pu
blicado pela Prestei, o curador 
Reinhold Misselback debruça..se 
sobre a última fase do artista-asé
rie fotográficaSobras - para frisar 
que Geraldo "se equiparaàsnovas 
gerações de artistas" e observa "a 
leveza quase brincalhona com 
que os recortes são fe iOO6, produ
zindo áreas de sombra que trazem 
ao quadro nova consistência". 

Para criar essa derradeira série 
de obras, Geraldo novamente in0-
vOu nos processos de interferên
cia nas imagens. Após arupturaal
cançada com Fotqfonnas no fim 
dos anos 40, em que riscava o ne
gativo, perfurava ou recortava, 
criando novas sintaxes visuais, 
nosanos90eIe foi aindamais rev0-
lucionário. Prescindiu até mesmo 
da foto feita intencionalmente 
com finalidades artIsticas. 

Geraldo foi buscar como mate
rial de trabalho as fotos de viagem 
de férias, feitas para mero registro 
familiar e que costumam repou
sarintactas em álbuns de recorda
ção. Essas imagens banais ganha
ram outro registro ao ser retalha
das com estilete en!COlllbinadas. 
Um instantâneo de esquíadores 
na neve, retalhado para isolar um 
de seus personagens, pode trans
formar-se em reflexão sobre a se
paração causada pela morte. S0-
bras, aJiás, parece nutrir-se do du
plo movimento de recordar e re
cortar, de avaliar a memória nos 
seus movimentos mais temos e 
prefigurar a separação inevitável 
trazidapelalâminadotempo. 

É uma pena que o Museu de Ar
te de São Paulo (Masp) não ~a a 
sede dessa mostra no Brasil, uma 
vez que foi no pioneiro labo~ 
rio de fotografia do Masp, instala
do por Pietro Maria Bardi, que Ge
raldo realizou as experimenta
ções fonnais da sua famosa série 
FbwJannas. Umademonstrnção 
dequeoMasp,jádivorciadodaco
munidade cultnraJ pela ausência 
de diálogo com a produção con
temporânea brasileira e o pensa
mento teórico atual, se divorcia 
cada vez mais de sua história 


